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RESUMO. Objetivou-se avaliar o efeito da gestação sobre o desempenho, características de carcaça 
e composição físico-química de cinco cortes de novilhas mestiças em confinamento. Utilizaram-se 
cinco novilhas gestantes e cinco não-gestantes com 20 meses e peso corporal de 323 kg. Não houve 
diferença (p > 0,05) para peso final, ganho médio diário, consumo, conversão alimentar, peso de 
carcaça, rendimento de carcaça, área de olho de lombo e espessura de gordura de cobertura entre os 
tratamentos. O acém das novilhas gestantes teve maiores teores (p < 0,05) de umidade e cinzas e 
menor (p < 0,05) de lipídios totais. A alcatra das novilhas gestantes teve maior (p < 0,05) teor de 
umidade. O contrafilé das novilhas não-gestantes apresentou maior (p < 0,05) teor de umidade. O 
acém das novilhas gestantes apresentou maiores teores (p < 0,05) de 14:0, 16:1n-7 e 20:4n-6 e 
maior de 17:0. O coxão mole das novilhas não-gestantes apresentou maiores teores (p < 0,05) de 
18:1t11 e 18:2c9t11. O acém das novilhas gestantes apresentou maior percentagem (p < 0,05) de 
AGPI. As novilhas não-gestantes apresentaram maiores níveis (p < 0,05) de ácidos graxos da família 
n-6. O contrafilé das novilhas gestantes teve a maior percentagem (p < 0,05) de n-3. 
Palavras-chave: ácidos graxos, carcaça, carne, desempenho, gestação, novilhas. 

ABSTRACT. Performance, carcass characteristics and chemical composition of 

nonpregnant or pregnant heifers finished in feedlot. This work was carried out to study the 
effect of pregnancy on performance, carcass characteristics and chemical composition of crossbred 
heifers in comparison with nonpregnant heifers finished in feedlot. Five pregnant heifers and five 
nonpregnant heifers, 20 months old and with initial live weight of 327 kg were used. The initial live 
weight, final weight, average daily gain, intake, feed conversion, carcass weight, hot carcass dressing, 
Longissimus area and fat thickness (4.21 mm) did not differ (p > 0.05) between treatments. Pregnant 
heifers chuck showed higher levels (p < 0.05) of moisture and ash, and lower levels (p < 0.05) of 
total fat, than nonpregnant heifers. Pregnant heifers rump showed higher levels (p < 0.05) of 
moisture. Nonpregnant heifers striploin had the highest level (p < 0.05) of moisture. The fatty acid 
profile of pregnant heifers chuck had the highest levels (p < 0.05) of 14:0, 16:1n7 and 20:4n6, but 
showed the lowest level (p < 0.05) of 17:0. Nonpregnant heifers topside showed the highest levels 
(p < 0.05) of 18:1t11 and 18:2c9t1. Pregnant heifers chuck showed the highest level (p < 0.05) of 
PUFA. Nonpregnant heifers had higher levels of n-6 fatty acids than pregnant heifers. The striploin 
of pregnant heifers showed higher percentage (p < 0.05) of n-3. 
Key words: fatty acids, carcass, meat, performance, pregnancy, heifers. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

A utilização de novilhas, para produção de carne, 
deve-se ao descarte dessas no momento da seleção 
para reposição do plantel. Novilhas oriundas de 
cruzamentos industriais poderiam ser terminadas 
em confinamento, em função do seu alto potencial 
de ganho em peso e eficiência alimentar (Marques  
et al., 2000; Abrahão et al., 2006). 

Contudo, o aparecimento do estro pode prejudicar  

o desempenho de fêmeas confinadas (Prado et al., 
2000) pelo comportamento sexual. Ainda, fêmeas 
abatidas próximo do estro podem apresentar 
alterações na qualidade da carne, como carne DFD 
(escura, dura e seca) e hematomas (Crowe et al., 
1995). Desta forma, a terminação de fêmeas 
gestantes tem se tornado uma prática utilizada pelos 
produtores com o intuito de evitar o estro e as 
perdas decorrentes durante esse período de 
confinamento. Contudo, apesar de apresentar 
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melhor acabamento, maior maturidade e melhor 
qualidade de carcaça, novilhas gestantes apresentam 
menor rendimento de carcaça em comparação a 
novilhas não-gestantes (Kreikemeier e Unruh, 
1993). 

A carne bovina é alimento imprescindível na 
composição de uma dieta balanceada (Luchiari 
Filho, 2000). Contudo, ao longo das últimas 
décadas, tem crescido o número de pessoas 
preocupadas em manter uma dieta saudável. Nesse 
contexto, a carne bovina tem sido mencionada como 
um dos principais fatores que pode levar ao 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
obesidade, hipertensão e câncer, especialmente pela 
presença de gordura saturada e colesterol (Moreira  
et al., 2003). No entanto, baixa quantidade de 
gordura (menos do que 5% na porção muscular) e 
baixa quantidade de colesterol (menos de 50 mg/100 g 
de músculo) têm sido observadas na análise química 
da carne bovina, alcançando um terço da 
recomendação de ingestão diária de colesterol 
(Prado et al., 2003; Padre et al., 2006). 

Nos últimos anos, têm sido realizadas pesquisas 
com fêmeas de descarte (Marques et al., 2005a; 
Müller et al., 2005), assim como trabalhos para 
avaliação de diferentes fontes de nutrientes na dieta, 
com objetivo de alterar o perfil de ácidos graxos da 
carne (Abrahão et al., 2005; Marques et al., 2005a). A 
condição fisiológica do animal ao abate poderia 
modificar a composição química da carne (Costa  
et al., 2002). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da 
gestação sobre o desempenho, características de 
carcaça, composição físico-química e perfil de ácidos 
graxos em diferentes cortes comerciais (acém, 
alcatra, contrafilé, coxão mole e patinho) de novilhas 
mestiças (½ Nelore vs ½ Charolês) terminadas em 
confinamento. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

O experimento de desempenho foi conduzido 
no Setor de Bovinocultura de Corte da Fazenda 
Experimental de Iguatemi (FEI), pertencente à 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). As 
análises químicas da carne foram realizadas no 
Laboratório de Análise de Alimentos do 
Departamento de Química da UEM. Foram 
utilizadas dez novilhas mestiças (½ Nelore vs ½ 
Charolês), sendo cinco não-gestantes e cinco 
gestantes (aproximadamente 90 dias de gestação), 
com 20 meses de idade e peso vivo inicial (PVI) de 
323 kg, terminadas em confinamento. O peso vivo 
final (PVF) das novilhas não-gestantes e gestantes foi 
de 402 e 403 kg, respectivamente. 

Durante o período de confinamento, as novilhas 
foram alimentadas com ração à base de silagem de 
milho, casca de soja, farelo de soja, milho, calcário, 
uréia e sal mineral. 

As novilhas foram alimentadas a fim de 
proporcionar um consumo de matéria seca (MS) de 
2,5% do PV. A dieta foi calculada segundo o NRC 
(1996) para o ganho em peso de 1,0 kg dia-1. A 
determinação dos teores de nutrientes digestíveis 
(NDT) do farelo de soja, milho, casca de soja e 
silagem de milho foi feita com base na composição 
dos alimentos, utilizando a equação para alimentos 
protéicos e energéticos, segundo Kearl (1982). 

As novilhas foram pesadas no início, no 28 e 56º 
dias de experimento. As pesagens foram realizadas 
pela manhã para obtenção dos seguintes parâmetros: 
PVI, PVF, ganho médio diário (GMD), consumo de 
matéria seca (CMS) e conversão alimentar da 
matéria seca (CA). Ao final do experimento, as 
novilhas foram abatidas num frigorífico da região. 
Após o abate, as carcaças foram identificadas e 
pesadas para determinação do peso de carcaça quente 
(PCQ) e rendimento de carcaça quente (RCQ). Em 
seguida, foram conduzidas para câmara fria a uma 
temperatura interna de 4oC, por um período de 24 
horas. Após o resfriamento, foram determinadas a 
área de olho de lombo (AOL) e a espessura de 
gordura de cobertura (EGC). Após as avaliações 
quantitativas, foram retiradas amostras do acém, 
alcatra, contrafilé, coxão mole e patinho, as quais 
foram congeladas para posterior determinação da 
composição físico-química dos cortes. 

Após serem descongeladas, as amostras foram 
moídas para a determinação dos teores de umidade, 
cinzas e proteína bruta, segundo metodologia da 
AOAC (1980). Os lipídios totais foram determinados, 
segundo metodologia de Bligh e Dyer (1959). A 
transesterificação dos triacilgliceróis, para obtenção 
dos ésteres metílicos de ácidos graxos, foi realizada 
conforme o método ISO (1978). A determinação do 
colesterol total foi realizada, segundo o método 
descrito por Al-Hasani et al. (1993). 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com dois tratamentos e cinco 
repetições. Os dados foram analisados pelo Saeg 
(UFV, 1997). 

Resultados e Resultados e Resultados e Resultados e ddddiscussãoiscussãoiscussãoiscussão    

As variáveis relacionadas ao desempenho e às 
característica de carcaça não foram influenciadas  
(p > 0,05) pelos tratamentos (Tabela 1). 



Qualidade da carne de novilhas confinadas 427 

Acta Sci. Anim. Sci. Maringá, v. 29, n. 4, p. 425-432, 2007 

Tabela 1. Desempenho e características de carcaça de novilhas 
mestiças não-gestantes ou gestantes terminadas em confinamento. 
Table 1. Performance and carcass characteristics of either pregnant or nonpregnant 

crossbred heifers finished in feedlot. 

 Condição Fisiológica 
Physiologic State 

  

Variáveis 
Variables 

Não-gestante 
Nonpregnant 

Gestante 
Pregnant 

Média 
Mean 

CV%10 
CV% 

PVI 1, kg 
IBW, kg 

317,26 329,13 323,20 8,50 

PVF2, kg 
FBW, kg 

402,20 403,20 402,70 7,44 

GMD3, kg 
DWG, kg 

1,37 1,38 1,38 17,88 

IMS4, % PV 
DMI, %BW 

2,13 2,07 2,10 7,36 

CA5, kg de MS kg-1 PV 
FC, kg DM kg-1 BW 

5,93 5,66 5,80 20,05 

PCQ6, kg 
HCW, kg 

194,60 198,93 196,77 5,88 

RC7 % 
DC, % 

48,46 48,20 48,33 3,15 

AOL8, cm2 
LDA, cm2 

62,20 67,00 64,60 12,48 

EGC9, mm 
FT, mm 

3,60 4,82 4,21 24,61 

1Peso vivo inicial; 2peso vivo final; 3ganho médio diário; 4consumo de matéria seca; 
5conversão alimentar; 6peso de carcaça quente; 7rendimento de carcaça quente; 8área de 
olho de lombo; 9espessura de gordura de cobertura e 10Coeficiente de variação.  
1Initial body weight; 2final body weight; 3daily weight gain; 4dry matter intake; 5feed conversion; 6hot carcass weight; 
7dressing carcass; 8Longissimus dorsi area; 9fat thickness and 10Coefficient of variation 

O PVF das novilhas foi de 402,7 kg, o que pode ser 
considerado satisfatório para a idade e sexo desses 
animais. O ganho médio diário encontrado de 1,38 kg 
pode ser considerado elevado, uma vez que a dieta foi 
formulada para ganho de 1,0 kg dia-1. Este alto ganho 
pode estar relacionado ao grau de sangue usado  
(½ Nelore vs ½ Charolês). O CMS foi de 2,1% e está 
próximo do limite mínimo de 2,0% para animais desta 
categoria, terminados em confinamento (Mertens, 
1994). Esse baixo consumo pode ser em função da 
condição de terminação, uma vez que os animais foram 
alojados juntos e podem apresentar maior tempo de 
ócio e em disputas por liderança (Marques et al., 
2005b). A CA não foi influenciada (p > 0,05) pelos 
tratamentos e pode ser considerada boa em relação à 
idade e ao PVI dos animais. Marques et al. (2005a) 
encontraram conversão alimentar da ordem de 8,45 
para novilhas mestiças de 15 meses e PVI de 317 kg, 
confinadas e alimentadas com milho ou massa seca de 
resíduo de fecularia de mandioca em substituição 
parcial ao milho. O RCQ não apresentou diferença  
(p > 0,05) entre os cortes e pode ser considerado baixo 
para novilhas jovens mestiças e terminadas em 
confinamento. O baixo rendimento de carcaça pode ser 
parcialmente atribuído ao maior rigor durante o 
processo de limpeza e toalete da carcaça empregado no 
abatedouro frigorífico, o que geralmente acontece em 
estabelecimentos comerciais. A média observada para 
AOL (64,60 cm2), sem diferença (p > 0,05) entre 
tratamentos, pode ser considerada satisfatória para 
fêmeas de 20 meses de idade, uma vez que esta 
característica é determinada por fatores como sexo 

(Müller et al., 2005), idade (Marques et al., 2006), raça 
(Moreira et al., 2005), tamanho e peso do animal 
(Abrahão et al., 2005). A média de EGC foi de 4,21 mm 
e não houve diferença (p > 0,05) entre tratamentos. 
Contudo, vale salientar que as novilhas gestantes 
apresentaram 33% mais gordura de cobertura em 
relação às novilhas não-gestantes. Kreikemeier e 
Unruh (1993) observaram que novilhas gestantes 
apresentavam 0,11 cm a mais de espessura de gordura 
de cobertura em relação a novilhas não-gestantes. Essa 
diferença pode estar relacionada ao efeito do 
metabolismo gravídico, decorrente da ação dos 
hormônios da gestação. A espessura de gordura de 
cobertura aceitável para comercialização situa-se entre  
3 e 6 mm (Costa et al., 2002). 

Composição físicoComposição físicoComposição físicoComposição físico----químicaquímicaquímicaquímica    

A composição físico-química dos cortes 
comerciais de novilhas não-gestantes ou gestantes 
encontra-se na Tabela 2. 

Tabela 2. Composição físico-química de cinco cortes comerciais 
de novilhas não-gestantes ou gestantes. 
Table 2. Chemical composition of five trade cuts from nonpregnant or pregnant heifers. 

 Umidade 
Moisture 

Cinzas 
Ash 

Proteína 
Protein 

Lipídios 
Fatty 

Colesterol4 
Cholesterol 

 Acém 
Chuck 

NGE1 
NPG 

71,17b 0,93b 20,96 7,40a 57,63 

GES2 
PRG 

73,68a 1,00a 20,02 4,53b 58,64 

CV, %3 
CV, % 

1,86 3,25 6,31 20,70 9,07 

 Alcatra 
Rump 

NGE1 
NPG 

71,58b 1,07 21,99 5,19 53,72 

GES2 
PRG 

73,11a 1,06 21,50 4,11 54,78 

CV, %3 
CV, % 1,32 2,41 6,27 49,60 5,62 

 Contrafilé 
Striploin 

NGE1 
NPG 

74,36a 1,13 21,18 2,42 49,71 

GES2 
PRG 

72,90b 1,08 19,53 2,46 53,45 

CV, %3 
CV, % 0,97 8,04 12,14 22,77 11,63 

 Coxão mole 
Topside 

NGE1 
NPG 

73,87 1,08 21,29 1,76 46,55 

GES2 
PRG 

73,61 1,05 20,55 1,46 44,87 

CV, %3 
CV, % 1,00 3,43 9,56 41,29 6,39 

 Patinho 
Knucle 

NGE1 
NPG 

75,12 1,09 21,33 1,69 52,03 

GES2 
PRG 

75,19 1,04 22,05 1,58 49,60 

CV, %3 
CV, % 1,07 4,01 5,44 28,46 7,63 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, dentro de cada corte, são diferentes  
(p < 0,05). 1Não-gestantes; 2Gestantes; 3Coeficiente de variação; 4(mg 100 g-1 de músculo). 
Means followed by different letters, in same column in each cut, are different (p < 0.05). 1Nonpregnant; 2Pregnant; 
3Coefficient of variaton; 4(mg 100 g-1 of muscle). 
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Acém: os teores de umidade (73,68%) e de 
cinza (1,00%) do acém das novilhas gestantes 
foram superiores (p < 0,05) em relação às 
novilhas não-gestantes (71,17 e 0,93%). Por outro 
lado, o teor de lipídios totais das novilhas 
gestantes (4,53%) foi menor (p < 0,05) em relação 
às novilhas não-gestantes (7,40%). Não foi 
observada diferença (p > 0,05) nos teores de 
proteína bruta e colesterol total entre as novilhas 
gestantes e não-gestantes. 

Alcatra: os teores de cinzas, proteína bruta, 
lipídios totais e colesterol total foram semelhantes  
(p > 0,05) entre as novilhas não-gestantes e 
gestantes. Por outro lado, o teor de umidade na 
carne das novilhas gestantes (73,11%) foi superior  
(p < 0,05) àqueles das novilhas não-gestantes 
(71,58%). 

Contrafilé: o teor de umidade na carne das 
novilhas não-gestantes (74,36%) foi superior  
(p < 0,05) em relação às novilhas gestantes 
(72,90%). Por outro lado, não houve diferença  
(p > 0,05) nos teores de cinzas, lipídios totais e 
colesterol entre as novilhas não-gestantes e gestantes. 

Coxão mole: ao contrário do observado nos cortes 
anteriores, os teores de umidade, cinzas, proteína 
bruta, lipídios totais e colesterol total do coxão mole 
foram semelhantes (p > 0,05) entre as novilhas não-
gestantes e gestantes. 

Patinho: a condição fisiológica das novilhas não 
teve efeito (p > 0,05) sobre os teores de umidade, 
cinzas, proteína bruta, lipídios totais e colesterol 
total no patinho. Apenas o acém apresentou 
diferença no teor de cinzas entre as novilhas não-
gestantes e gestantes. O teor médio observado 
para cinzas, nos diferentes cortes (1,05%), tanto 
para as novilhas não-gestantes quanto gestantes, 
está próximo dos valores encontrados no músculo 
Longissimus (Moreira et al., 2003; Abrahão et al.; 
2005; Marques et al., 2006). Desta maneira, pode-
se observar que, independente do sexo e estado 
fisiológico e região anatômica do corte, o teor de 
cinza da carne bovina é pouco variável. Da mesma 
forma, o teor de proteína bruta é pouco variável, 
sendo observado valores em torno de 20% da 
composição centesimal no músculo Longissimus 
(Prado et al., 2003; Abrahão et al., 2005). Na 
realidade, observa-se que, independente do estado 
fisiológico das novilhas ou da região anatômica em 
que se encontra o corte, a média observada para 
proteína bruta foi de 21,04%. Por outro lado, 
existe grande variação na percentagem de lipídios 
na carne bovina (Moreira et al., 2003; Marques et 
al., 2006). O teor de lipídios é influenciado por 
vários fatores tais como sexo, raça e alimentação, 

assim como pela localização anatômica dos cortes 
cárneos (Rodrigues et al., 2004). Segundo 
Rodrigues et al. (2004), o teor de gordura na carne 
situa-se entre 3 a 5%. Contudo, o teor de lipídios 
totais, nos diferentes cortes das novilhas, 
independentemente do estado fisiológico, 
apresentou maior amplitude de variação. Por 
outro lado, houve maior teor de lipídios totais no 
acém de novilhas não-gestantes e gestantes. Essa 
diferença pode estar relacionada ao estado 
fisiológico das novilhas, uma vez que, durante a 
gestação, há aumento na produção de calor com 
possível mobilização das reservas de energia 
(NRC, 1996). A variabilidade do teor de gordura 
pode influenciar a proporção dos demais 
constituintes da carne (Padre et al., 2006). 
Contudo, segundo Stromer et al. (1966), o 
colesterol não está relacionado à gordura de 
cobertura ou com o grau de marmorização da 
carne, mas com as membranas celulares e 
estruturas intracelulares. Apesar de o teor de 
colesterol não ter sido influenciado pelo estado 
fisiológico das novilhas, os valores observados, 
nos diferentes cortes, estão acima do encontrado 
para o músculo Longissimus (Moreira et al., 2003; 
Marques et al., 2006). 

Perfil de ácidos graxosPerfil de ácidos graxosPerfil de ácidos graxosPerfil de ácidos graxos    

O perfil de ácidos graxos dos cortes comerciais 
de novilhas não-gestantes ou gestantes encontra-se 
na Tabela 3. 

Acém: os teores de ácidos graxos mirístico 
(3,14%), palmitoléico (3,29%) e aracdônico (1,49%) 
das novilhas gestantes foram superiores (p < 0,05) 
em relação aos das novilhas não-gestantes (2,62; 2,08 
e 1,13%, respectivamente). Por outro lado, o teor do 
ácido margárico (0,88%) das novilhas gestantes foi 
inferior (p < 0,05) ao observado nas novilhas não-
gestantes (1,07%). 

Alcatra: não houve diferença (p > 0,05) no perfil 
de ácidos graxos entre novilhas não-gestantes ou 
gestantes neste corte. 

Contrafilé: o teor de ácido timnodônico das 
novilhas gestantes (0,37%) foi superior em relação ao 
observado nas novilhas não-gestantes (0,26%). 

Coxão mole: os teores de ácido transvacênico 
(1,29%) e CLA (0,37%) das novilhas não-gestantes 
foram superiores (p < 0,05) aos observados nas 
novilhas gestantes, com 0,84 e 0,26%, 
respectivamente. 

Patinho: o teor de ácido mirístico nas novilhas 
gestantes (3,14%) foi superior (p < 0,05) ao 
observado nas novilhas não-gestantes (2,62%). 
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Tabela 3. Perfil de ácidos graxos de cinco cortes comerciais de novilhas não-gestantes ou gestantes.  
Table 3. Fatty acid profile of five trade cuts of either nonpregnant or preganant heifers. 

 14:0 16:0 16:1n7 17:0 17:1n9 18:0 18:1t11 18:1n9 18:1n7 18:2n6 18:3n3 18:2c9t 20:4n6 20:5n3 
 Acém 

Chuck 
NGES1 
NPRG 

2,62b 25,20 2,08b 1,07a 0,76 21,25 1,51 39,19 1,76 2,11 0,38 0,35 1,13b 0,39 

GES2 
PRG 

3,14a 25,67 3,29ª 0,88b 0,75 18,15 0,98 39,58 2,10 2,26 0,37 0,26 1,49a 0,37 

CV%3 
CV,%  

14,85 4,72 21,81 14,60 15,85 17,53 40,94 8,95 28,71 13,54 38,70 30,79 23,05 6,72 

 Alcatra  
Rump 

NGES1 
NPRG 

2,06 26,42 2,65 0,97 0,79 16,85 1,20 40,59 1,39 4,29 0,73 0,35 1,20 0,45 

GES2 
PRG 

2,60 25,51 2,96 0,95 0,83 16,72 0,91 41,57 1,93 3,23 0,62 0,31 1,11 0,45 

CV%3 
CV,%  

28,02 6,88 29,0 9,39 12,70 14,80 25,37 4,31 49,43 33,13 35,02 27,41 37,54 20,08 

 Contrafilé 
Striploin 

NGES1 
NPRG 

2,15 26,67 2,70 0,86 0,74 16,92 0,99 41,24 1,96 3,33 0,53 0,31 0,93 0,26b 

GES2 
PRG 

2,77 27,36 3,28 0,83 0,76 15,77 0,70 40,64 2,35 3,13 0,68 0,22 1,02 0,37a 

CV%3 
CV,%  

13,34 6,26 24,24 15,41 10,81 17,60 29,31 5,16 24,02 20,13 23,51 27,64 26,04 28,81 

 Coxão Mole 
Topside 

NGES1 
NPRG 

1,84 25,37 2,40 0,93 0,78 16,09 1,29a 41,34 2,29 4,57 0,80 0,37a 1,36 0,45 

GES2 
PRG 

1,56 24,25 2,43 0,86 0,77 15,77 0,84b 41,96 2,51 5,48 0,86 0,26b 1,75 0,56 

CV%3 
CV,%  

17,47 5,27 19,30 18,42 9,41 14,08 29,78 4,32 15,53 28,37 26,23 18,40 23,89 27,17 

 Patinho 
Knucle 

NGES1 
NPRG 

1,97b 25,91 2,92 0,82 0,82 13,69 1,03 40,85 2,56 5,62 0,98 0,38 1,88 0,74 

GES2 
PRG 

2,49a 25,80 3,26 0,90 0,90 14,43 0,89 41,02 2,08 4,56 0,86 0,34 1,71 0,63 

CV%3 
CV,%  

19,61 8,17 24,29 17,50 7,73 19,57 26,03 5,06 15,0 19,01 26,26 31,61 22,94 25,87 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna dentro de cada corte, são diferentes (p < 0,05). 1Novilhas não-gestantes; 2Novilhas gestantes; 3Coeficiente de variação.  
Means followed by different letters, in same column in each cut, are different (p < 0.05). 1Nonpregnant heifers; 2Pregnant heifers; 3Coefficient of variation. 

Os ácidos graxos saturados de maior importância 
no perfil de ácidos graxos da gordura de ruminantes são 
mirístico (14:0), palmítico (16:0) e esteárico (18:0). 
Dentre estes, os ácidos mirístico e palmítico são os que 
chamam mais atenção por ser considerados 
hipercolesterolêmicos (Lima et al., 2000), o que torna 
interessante a redução em seus teores na carne bovina. 
Com relação aos ácidos graxos monoinsaturados, o 
palmitoléico (16:1n7) e o oléico (18:1n9) seriam os de 
maior importância no músculo de animais criados para 
produção de carne (Banskalieva et al., 2000). O ácido 
palmitoléico foi superior nas novilhas gestantes com 
relação às não-gestantes no acém. Contudo, o oléico 
(18:1n-9) foi o ácido graxo com maior porcentagem no 
perfil da carne das novilhas. 

O ácido transvacênico é um dos intermediários da 
biohidrogenação dos ácidos 18:2n6 e 18:3n3 no 
rúmen e é considerado um risco para doenças 
coronarianas. Contudo, o ácido transvacênico é um 
dos principais intermediários do CLA. Resultados 
obtidos por Griinari et al. (2000) demonstraram que 
a síntese endógena de CLA, a partir do ácido 

transvacênico, é a fonte primária de CLA na gordura 
do leite de vacas em lactação. Essa transformação 
ocorre por meio da ação da enzima ∆9 – dessaturase a 
qual está presente em menores quantidades no 
tecido adiposo em relação à glândula mamária. 
Contudo, acredita-se que o maior teor de CLA (18:2 
c9t11), no coxão mole das novilhas não-gestantes, 
tenha ocorrido em função do maior teor de ácido 
transvacênico no referido corte desses animais. Os 
teores de CLA, na gordura do leite e do músculo, 
podem variar de acordo com a alimentação e até 
mesmo com grau de sangue do animal (Khanal e 
Olson, 2004). A média de CLA observada, na carne 
das novilhas, independentemente do estado 
fisiológico (0,32%), está abaixo do observado por 
Padre et al. (2006), em novilhos de diferentes grupos 
genéticos, terminados em sistema de pastejo. 
Contudo, a dieta das novilhas foi composta por 61% 
de concentrado na base da matéria seca, o qual pode 
ter reduzido a biohidrogenação pela redução do pH 
ruminal. Os ácidos graxos poliinsaturados, apesar de 
sua importância, são pouco representativos na 
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gordura de ruminantes (Scollan et al., 2001) tendo 
em vista a grande biohidrogenação ruminal e 
formação de ácidos graxos saturados (Webb, 2006). 

As novilhas gestantes apresentaram maiores teores 
de 20:4n-6, no acém, e de 20:5n-3, no contrafilé. De 
forma geral, os teores observados para ácido aracdônico 
na carne das novilhas, estão próximos ao observado por 
Prado et al. (2003) no músculo Longissimus. Por outro 
lado, o teor de EPA, na carne das novilhas, foi inferior 
ao observado pelo mesmo autor e seu baixo valor pode 
estar associado ao alto teor de concentrado na dieta. 

Razão dos ácidos graxosRazão dos ácidos graxosRazão dos ácidos graxosRazão dos ácidos graxos    

Os teores de ácidos graxos monoinsaturados, 
poliinsaturados, saturados e a razão dos ácidos graxos 
dos cortes comerciais de novilhas não-gestantes ou 
gestantes encontram-se na Tabela 4. 

Tabela 4. Ácidos graxos poliinsaturados (AGPI), ácidos graxos 
monoinsaturados (AGMI), ácidos graxos saturados (AGS), ômega 
6, ômega 3 e razões entre AGPI/AGS e n-6/n-3 de cinco cortes 
comerciais de novilhas não-gestantes ou gestantes  
Table 4. Polyunsaturated fatty acids (PUFA), monounsaturated fatty acids 

(MUFA), saturated fatty acids (SFA), omega 6, omega 3 and PUFA/SFA and n-

6/n-3 ratio of five trade cuts from either nonpregnant or pregnant heifers  

 AGPI 
PUFA 

AGMI 
MUFA 

AGS 
SFA 

n-6 
n-6 

n-3 
n-3 

AGPI/AGS 
PUFA/MUFA

n-6/n-3 
n-6/n-3 

 Acém 
Chuck 

NGE1 
NPRG 

4,22b 43,78 47,50 3,87a 0,77 0,09 4,65 

GES2 
PRG 

6,67a 45,83 48,20 3,45b 0,82 0,10 4,97 

CV%3 
CV% 

7,57 9,66 13,21 9,36 24,08 21,35 25,04 

 Alcatra 
Rump 

NGE1 
NPRG 

6,80 45,38 43,55 5,62 1,19 0,18 4,82 

GES2 
PRG 

5,70 47,30 45,79 4,62 1,08 0,13 4,51 

CV%3 
CV% 

30,19 4,37 12,13 32,32 27,90 52,46 32,27 

 Contrafilé 
Striploin 

NGE1 
NPRG 

5,16 46,64 44,07 4,36 0,79b 0,13 5,60ª 

GES2 
PRG 

5,32 47,03 46,74 4,26 1,06a 0,12 4,06b 

CV%3 
CV% 

20,42 5,79 11,61 20,74 23,06 36,10 16,09 

 Coxão mole 
Topside 

NGE1 
NPRG 

7,30 46,81 41,69 6,06 1,24 0,19 4,91 

GES2 
PRG 

8,78 47,67 42,43 7,37 1,42 0,21 5,24 

CV%3 
CV% 

23,99 4,36 11,97 24,40 25,01 35,62 12,79 

 Patinho 
Knucle 

NGE1 
NPRG 

9,34 46,86 39,50 7,61 1,73 0,25 4,58 

GES2 
PRG 

7,86 47,26 43,63 6,38 1,49 0,18 4,61 

CV%3 
CV% 

19,38 5,37 9,66 18,63 30,01 25,04 12,36 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna dentro de cada corte, são 
diferentes (p < 0,05). 1Novilhas não-gestantes; 2Novilhas gestantes; 3Coeficiente de 
variação.  
Means followed by different letters, in same column in each cut, are different (P<0.05). 1Nonpregnant heifers; 
2Pregnant heifers; 3Coefficient of variation  

Acém: as novilhas gestantes apresentaram maior 
(p < 0,05) teor de ácidos graxos poliinsaturados 
(AGPI) (6,67%) em relação às novilhas não-
gestantes (4,22%). Por outro lado, o teor de ácidos 
graxos da família n-6 foi superior (p < 0,05) nas 
novilhas não-gestantes em relação às novilhas 
gestantes. 

Alcatra: não houve diferença (p > 0,05) entre as 
novilhas não-gestantes e gestantes para o total de 
AGPI, AGMI, AGS, total de ácidos graxos n-6 e n-3, 
razões entre AGPI:AGS e n-6:n-3  

Contrafilé: o total de ácidos graxos n-3 das 
novilhas gestantes (1,06%) foi superior (p < 0,05) ao 
observado nas novilhas gestantes (0,79%). Desta 
forma, a razão n-6:n-3 das novilhas gestantes (4,06) 
foi inferior (p < 0,05) em relação às novilhas não-
gestantes (5,60). 

Coxão mole: assim como na alcatra, não houve 
diferença (p > 0,05) entre novilhas não-gestantes e 
gestantes. 

Patinho: não houve diferença (p > 0,05) entre 
novilhas não-gestantes e gestantes para o total de 
AGPI, AGMI, AGS, total de ácidos graxos n-6 e n-3, 
razões entre AGPI:AGS e n-6:n-3. 

Os lipídios da carne dos ruminantes, de maneira 
geral, são caracterizados por apresentar altas 
proporções de AGS e baixa razão entre AGPI:AGS 
(French et al., 2000), tendo em vista a 
biohidrogenação dos lipídios da dieta no rúmen 
(Padre et al., 2006). Contudo, Sinclair e O’Dea 
(1987) observaram que o baixo teor de lipídio 
intramuscular, no músculo bovino, foi caracterizado 
pela menor proporção de AGS e AGMI e maior 
proporção de AGPI. À medida que se acumula 
quantidade de gordura na carcaça, aumenta a 
proporção de triglicérides em comparação aos 
fosfolipídios e são justamente os triglicerídeos os 
responsáveis pela alta saturação da gordura dos 
ruminantes (De Smet et al., 2000). Desta forma, o 
aumento no teor de AGPI, no acém das novilhas 
gestantes, poderia ser atribuído ao menor teor de 
lipídios totais observado neste corte em comparação 
ao acém das novilhas não-gestantes. 

As novilhas não-gestantes apresentaram aumento 
na percentagem de AGPI da família n-6 no acém. 
Por outro lado, as novilhas gestantes demonstram 
aumento de AGPI n-3 no contrafilé, o que levou a 
uma redução na razão n-6:n-3. O valor observado 
para razão n-6:n-3, no contrafilé das novilhas 
gestantes (4,06), está próximo ao recomendado pelo 
Departamento de Saúde de Inglaterra (COMA, 
1994) (≤ 4), ao contrário do observado nos outros 
cortes. 
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ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

A condição fisiológica das novilhas ao abate não 
altera a qualidade da carne. Desta forma, novilhas 
gestantes não apresentam fatores que impeçam seu 
abate, com exceção de razões éticas, para o consumo 
humano. 
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